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Não poderia ter acabado
pior a trajetória do téc-
nico Fernando Diniz

no Paraná Clube. O ex-coman-
dante paranista foi pego de
surpresa com sua demissão,
declarou ter sido traído pela
atual diretoria do clube e dei-
xou o clube com pouco menos
de três meses de trabalho. De
personalidade forte e com co-

branças mais duras junto aos
atletas, o treinador, segundo
o diretor de futebol tricolor,
Durval Lara Ribeiro, o Vavá,
não tinha o perfil desejado
pela direção já pensando no
futebol do clube na temporada
de 2016.

“Nós temos que agrade-
cer o Fernando Diniz. Foi um
cara que ajudou muito. É um
treinador jovem e a gente sabe
que o Paraná não revela ape-
nas bons jogadores, mas tam-
bém bons treinadores, que é
o caso dele também. Temos o
planejamento para o ano que
vem e chegamos a conclusão
de que ele não fazia mais parte
do nosso perfil. Então, porque
perder mais tempo?”, explicou
Vavá.

SEM MOTIVOS

O dirigente, no entanto, se
esquivou ao falar sobre qual

foi o real motivo da demissão
do treinador. Nos bastido-
res, comenta-se que a forma
mais excessiva de cobrar os
jogadores foi a principal cau-
sa, sobretudo após a derrota
para o Atlético-GO, quando
membros da direção para-
nista presenciaram atitudes
consideradas exageradas por
parte de Fernando Diniz. Te-
ria sido a gota d’água para a
demissão.

“Tudo tem limite dentro
do futebol. São coisas que va-
mos para a gente. Tudo que é
demais atrapalha, não é legal
e as vezes as pessoas com-
plicas as coisas. O futebol é
coisa simples. Quanto mais
complica, pior é. O que tenho
a dizer é que ele não se encai-
xava no padrão do Paraná que
a gente queria no futuro”, re-
forçou o diretor de futebol do
Tricolor.

Jogadores se
surpreendeme
diretoria se irrita
após saída
do treinador
FernandoDiniz
doParanáClube
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Ao saber sobre as decla-
rações do técnico Fernando
Diniz, que alegou ter sido tra-
ído pela atual diretoria quan-
do, sobretudo, defendeu e
apoiou publicamente a chapa
da situação nas eleições que
ocorreram na semana pas-
sada, Vavá ressaltou a queda
de rendimento da equipe nos
últimos jogos e que a troca de
treinador no futebol brasilei-
ro é normal.

“Não vejo aonde ele foi
traído. Simplesmente manda
quem pode e obedece quem
precisa. Foi o momento em
que nós, da diretoria, não
concordamos mais com o
trabalho dele. A gente sabe o
que está fazendo aqui, temos
experiência”, disse Vavá.

CREDIBILIDADE

Neste processo de re-
construção que vive nos
bastidores, o Paraná Clube
está conseguindo resgatar
a credibilidade do clube de
outros anos. Vavá ressaltou
as dificuldades enfrentadas
pela diretoria em montar o
grupo já no decorrer da Série
B e já projeta a temporada de
2016. “O clube não tinha cré-
dito emuita gente não queria
jogar aqui. O Paraná tem ou-
tro nome nomercado. Vamos
buscar atletas que queiram
vestir a camisa do Paraná e
jogar”, finalizou. (LF)
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Vavá: não
teve nada
de traição
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Para Durval Lara Ribeiro, o Tricolor não traiu o ex-técnico.




